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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AVALIAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DE IDOSOS 
DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMILIA (ESF) E SUA 

ASSOCIAÇÃO COM O SEXO DOS PARTICIPANTES

CAPÍTULO 2

Rackel Carvalho Costa
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Ivone Freires de Oliveira Costa Nunes
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Nayla Caroline Melo Santana
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Bárbara Verônica Cardoso de Souza 
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Ana Cláudia Carvalho Moura
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Bruna Grazielle Mendes Rodrigues
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Natália de Jesus Melo
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Isabele Frazão Mascarenhas 
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Andréia Carnib Benvindo Lima
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Andressa Nathanna Castro
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Ivonete Moura Campelo
Universidade Federal do Piauí – UFPI

Teresina - Piauí

Cecilia Maria Resende Gonçalves de 
Carvalho

Universidade Federal do Piauí – UFPI
Teresina - Piauí

RESUMO: O ser humano idoso apresenta 
transformações sociais, físicas e orgânicas 
repercutindo na qualidade de vida. Objetivou-se 
analisar o perfil sociodemográfico e associá-lo 
com o sexo dos longevos. Pesquisa transversal, 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos, realizada com pessoas 
idosas assistidas pela Estratégia Saúde da 
Família em Teresina, Piauí. Os indivíduos foram 
entrevistados e categorizados por sexo, grupos 
etários, etnia, estado civil, escolaridade, renda 
familiar, doenças e uso de medicamentos. Os 
dados foram avaliados por frequência absoluta 
e relativa e a associação foi calculada pelo 
teste qui-quadrado no software SPSS 18.0. 
Houve diferença estatística significativa quando 
p<0,05. Dos 359 participantes, 138 eram homens 
e 221 mulheres, com idade variando entre 60 a 
93 anos. A maioria da amostra era composta 
por idosas (61,6%), em torno da metade (51%) 
do grupo avaliado tinha 60 a 69 anos de idade, 
76,6% era não caucasiana, 62,7% era casada, 
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83,5% tinha apenas o ensino fundamental (83,5%) e 60,0% recebiam apenas um salário 
mínimo mensal. A enfermidade de maior frequência foi a hipertensão arterial (62,7%) 
e 75,1% dos pesquisados referiram ingerir medicamentos diariamente. Ressalta-se 
que o consumo de fármacos, foi maior nas mulheres em comparação com os homens 
(p=0,001). O estado civil referido pelos investigados também foi diferente entre os 
sexos (p<0,001), sendo que as idosas revelaram mais a viuvez e os homens o estado 
civil casado (p=0,012). A população geriátrica tem perfil sociodemográfico vulnerável e 
estado de saúde que demanda maior atenção.
PALAVRAS-CHAVES: Estado civil. Renda. Saúde. Pessoa idosa. Doenças.

ABSTRACT: The elderly human being presents social, physical and organic 
transformations, affecting the quality of life. The objective was to analyze the 
sociodemographic profile and to associate it with the sex of the longevity. Transversal 
research, approved by the Research Ethics Committee with Human Subjects, carried 
out with elderly people assisted by the Family Health Strategy in Teresina, Piauí. The 
individuals were interviewed and categorized by sex, age groups, ethnicity, marital 
status, schooling, family income, diseases and medication use. The data were 
evaluated by absolute and relative frequency and the association was calculated by the 
chi-square test in SPSS 18.0 software. There was a statistically significant difference 
when p <0.05. Of the 359 participants, 138 were men and 221 women, ranging in age 
from 60 to 93 years. The majority of the sample consisted of elderly women (61.6%), 
about half (51%) of the evaluated group were 60 to 69 years of age, 76.6% were non-
Caucasian, 62.7% were married, 83,5% had only elementary education (83.5%) and 
60% received only a monthly minimum wage. The most frequent disease was arterial 
hypertension (62.7%) and 75.1% of those surveyed reported daily medication intakes. 
It should be noted that drug consumption was higher in women compared to men (p 
= 0.001). The marital status reported by the respondents was also different between 
the sexes (p <0.001), with older women showing more widowhood and married marital 
status (p = 0.012). The geriatric population has a vulnerable sociodemographic profile 
and a state of health that demands greater attention.
KEYWORDS: Marital status. Income. Health. Elderly. Diseases.

1 |  INTRODUÇÃO

A pessoa idosa passa por inúmeras transformações sociais, nutricionais 
e de saúde que podem repercutir na saúde e qualidade de vida. Nesse sentido, o 
envelhecimento pode ser determinado por um conjunto de modificações morfológicas, 
fisiológicas, bioquímicas e psicológicas, que são estabelecidos pela perda gradativa da 
capacidade do indivíduo se adaptar ao meio ambiente, levando em conta um processo 
dinâmico e gradual que varia de pessoa para pessoa (TINÔCO.; ROSA, 2015).

Todos os países seguem regras próprias para caracterizar o idoso, no Brasil, a 
Lei n° 8.842/94, em seu artigo 2º, parágrafo único, está descrito que pessoa idosa é 
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aquela com idade igual ou superior a 60 anos, para ambos os sexos, sem distinção de 
cor, etnia e ideologia (BRASIL, 2003).

Atualmente o mundo vivencia uma transição demográfica, marcada pela redução 
do número de jovens e crescimento da população idosa. No Brasil, em 2001, o índice 
de envelhecimento aumentou de 31,7% para 51,8% em 2011, ou seja, para cada duas 
pessoas com menos de 15 anos, há uma pessoa idosa com 60 anos ou mais de idade 
(IBGE, 2012).

Desse modo, políticas públicas se tornam importantes para acolher essa nova 
realidade na sociedade brasileira. No contexto da busca pela saúde, destaca-se a 
Estratégia Saúde da Família (ESF), cujas ações podem identificar precocemente os 
agravos mais frequentes, proporcionar medidas de proteção específica e individualizada 
aos idosos, realizar intervenções preventivas e reabilitativas, com intuito de prover 
autonomia, independência funcional, convívio familiar e social, itens essenciais ao 
equilíbrio físico e mental (OLIVEIRA.; PEREIRA, 2013). 

Nesse sentido, considerando a importância do idoso para coletividade, esse 
trabalho objetiva descrever o perfil sociodemográfico e associar o consumo de 
medicamentos e estado civil com o sexo dos participantes.

2 |  MÉTODOS

Estudo transversal, descritivo e de associação, que adveio de uma dissertação 
de mestrado intitulada “Estado nutricional e associação com variáveis demográficas, 
níveis séricos e ingestão alimentar de vitamina D em pessoas idosas domiciliadas 
em capital do nordeste do Brasil. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (CAAE: 0386.0.045.000-10), realizado com pessoas 
idosas com idade maior ou igual a 60 anos assistidas pela Estratégia Saúde da Família, 
residentes em Teresina, Piauí. 

Foram excluídas do estudo, pessoas idosas que utilizavam suplementos de 
vitamina D, as com deficiências sensoriais (cegueira, mudez e ou surdez) ou de 
locomoção. Os incapacitados de realizar a avaliação antropométrica, os acamados 
e os que tinham doenças renais e hepáticas autodeclaradas. Além disso, também 
aqueles que, embora sorteados, se encontravam ausentes do domicílio nas três 
tentativas de visita.

Assim, adotando o intervalo de confiança de 95% e erro estimado de 5%, o 
número amostral obtido foi 336. Entretanto, após considerar os critérios de inclusão 
e exclusão, as possíveis perdas e recusas, a amostra total ficou definida em 359 
idosos, os quais foram distribuídos proporcionalmente ao número de pessoas idosas 
cadastradas em cada Coordenadoria Regional de Saúde (Quadro 1).
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Coordenadorias 
Regionais de Saúde

Nº de pessoas 
idosas cadastradas

Proporção (%) de 
pessoas idosas 

atendidas
Nº de pessoas 

idosas selecionadas

Leste/Sudeste 23.758 32,6 117
Centro/Norte 23.443 32,1 115

Sul 25.708 35,3 127
Total 72.909 100,0 359

Quadro 1 - População idosa cadastrada nas Coordenadorias Regionais de Saúde e número de 
idosos pesquisados em cada coordenadoria.

Os indivíduos foram caracterizados quanto ao sexo, grupos etários, etnia, estado 
civil, nível de escolaridade, renda familiar, doenças e uso de medicamentos, por meio de 
entrevista estruturada com uso de formulário elaborado pelos próprios pesquisadores. 

Os dados foram digitados no software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) 18.0, cuja análise ocorreu por frequência absoluta e relativa e a presença 
de associação foi calculada pelo teste qui-quadrado e a diferença estatística foi 
considerada quando p<0,05.

3 |  RESULTADOS

A pesquisa contou com a participação de 359 idosos, de ambos os sexos, 138 
homens e 221 mulheres, com idade de 60 a 93 anos. Observou-se predominância 
de mulheres (61,6%), de pessoas do grupo etário dos 60 a 69 anos (51,0%), não 
caucasianas (76,6%), casadas (62,7%), com baixo nível de escolaridade-ensino 
fundamental (83,5%) e baixa renda familiar (60,0%). Tabela 1.

Variáveis Nº de pessoas idosas Frequências (%)
Grupos etários

60 69 183 51,0
70 a 79 122 34,0

≥80 anos 54 15,0
Etnia

Caucasiano 84 23,4
Não caucasiano 275 76,6

Estado civil*
Solteiro 23 6,4
Viúvo 92 25,6

Casado 225 62,7
Divorciado 19 5,3

Nível de escolaridade
Analfabeto 139 38,7

Ensino fundamental incompleto 102 28,4
Ensino fundamental completo 59 16,4

Ensino médio incompleto 14 3,9
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Ensino médio completo
Ensino superior incompleto
Ensino superior completo

37
01
07

10,3
0,3
2,0

Renda familiar**
< 1 salário mínimo 11 3,1

1 a 2 salários mínimos 202 56,3
3 a 5 salários mínimos 108 30,1
> 5 salários mínimos 38 10,5

Tabela 1. Perfil sociodemográfico das pessoas idosas. Teresina, Piauí. 

* Diferença estatística entre sexos. Teste qui-quadrado; p<0,05; **Diferença estatística entre 
sexos. Teste exato de Fisher; p<0,05.

Fonte: dados da pesquisa.

Na associação entre os aspectos sociodemográficos, observou-se diferença 
estatística significativa entre sexo dos participantes e, estado civil (p<0,001) e renda 
familiar (p=0,012). Observou-se maior prevalência de pessoas casadas para ambos 
os sexos (p<0,001). As mulheres referiram mais a viuvez e os homens o estado civil 
casado (p=0,012) (Figura 1).

Figura 1 - Estado civil das pessoas idosas, segundo sexo. Teresina, Piauí.
Fonte: dados da pesquisa.

57,7% da amostra tinha pelo menos uma doença crônica não transmissível 
(DCNT), sendo que 62,7% eram hipertensos. Ademais, 75,1% ingeriam fármacos 
continuamente e 53,2% utilizavam dois tipos ou mais ao dia (Tabela 2). 

Variáveis Nº Frequências (%)
Doenças referidasa

Não possui 55 15,3
Hipertensão arterial sistêmica 225 62,7

Dislipidemia* 100 27,9
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Osteoporose*
Diabete melito

Doenças cardiovasculares*

65
51
42

21,4
14,2
11,7

Nº de medicamentos ao dia*
Nenhum 95 26,5

Um
Dois
Três

Quatro ou mais

73
77
44
70

20,3
21,4
12,4
19,4

Tabela 2 - Variáveis clínicas analisadas nas pessoas idosas segundo o sexo.
Va: Há inclusão de indivíduos com mais de uma doença. * Diferença estatística entre os sexos. Teste qui-

quadrado; p<0,05.                

Fonte: dados da pesquisa.

No estudo sobre a ocorrência de DCNT e ingestão de medicamentos, observou-
se diferença estatística entre doenças cardiovasculares (DCV) (p=0,021), dislipidemia 
(p=0,002), osteoporose (p<0,001), quantidade de medicamentos referidos e 
consumidos ao dia (p=0,001) e o sexo dos entrevistados.

As mulheres idosas mencionaram mais a ocorrência de dislipidemia e osteoporose 
e os homens DCV. As participantes utilizavam mais medicamentos ao dia que os idosos 
do sexo masculino, consumindo dois, três, quatro ou mais (Figura 2).

Figura 2 - Quantidade diária de ingestão de medicamentos referida pelas pessoas idosas 
segundo o sexo. Teresina, Piauí.

Fonte: dados da pesquisa.

4 |  DISCUSSÃO

O processo de feminização da velhice é muito citado na literatura, em especial 
em várias regiões do Brasil. Nesse contexto, esta pesquisa revelou maior quantidade 
de mulheres, similar ao encontrado no estudo transversal realizado por Santos et 
al. (2007), na cidade de Teresina (PI), onde dos 125 idosos avaliados, a maioria, 
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aproximadamente 87,0%, era do sexo feminino. 
No que se refere a idade do grupo de idosos pesquisados, viu-se que mais da 

metade (51,0%) tinha entre 60 a 69 anos, 34,0% 70 a 79 e 15,0% 80 anos ou mais. 
Esse resultado é parecido com o de Menezes, Lopes e Marucci (2007), que avaliaram 
483 pessoas idosas (327 mulheres e 156 homens) da cidade de Fortaleza (CE), onde 
verificaram 49,3% de pessoas idosas com 60 a 69 anos de idade e 13,0% com 80 
anos ou mais.

Destaca-se, ainda, que essa considerável proporção de idosos com mais de 
80 anos mostra a capacidade de viver por maior período de tempo, mesmo com o 
acometimento simultâneo de várias doenças (REZENDE et al., 2010).

Com relação à etnia, Silveira, Kac e Barbosa (2009), ao avaliarem em pesquisa 
transversal, 596 pessoas idosas de Pelotas, Rio Grande do Sul, descobriram 84,7% 
de caucasianos.

No estudo de Lebrão e Duarte (2003), das 1894 pessoas idosas residentes 
em São Paulo, a maioria também era caucasiana (70,2%), assim como, no estudo 
transversal de Unger (2009), conduzido com 603 indivíduos (118 homens e 485 
mulheres) que possuíam entre 18 e 90 anos de idade, também residentes em São 
Paulo, que encontrou 67,2%. 

Nesse presente estudo os resultados foram divergentes, pois a maioria era não 
caucasiana (76,6%), parecido com o trabalho de Menezes, Lopes e Marucci (2007), 
onde houve predomínio de não caucasianos.

Na avaliação do estado civil do presente trabalho, observou-se maior proporção 
de indivíduos casados, corroborando a pesquisa transversal de Cantária (2009) 
realizada com 106 idosos de regiões periféricas da cidade de São Paulo (São Miguel 
Paulista, Ermelino Matarazzo, Itaim Paulista e Vila Curuçá).

Enfatiza-se que no comparativo entre estado civil e sexo dos pesquisados, 
identificou-se 1,7 vezes mais homens casados e mais mulheres viúvas. As mulheres 
vivem mais e os homens se casam mais vezes (LEBRÃO; DUARTE, 2003). Na 
pesquisa realizada por Menezes, Lopes e Marucci (2007), 76,9% dos idosos do sexo 
masculino eram casados e 38,2% do feminino eram viúvas.

A baixa escolaridade se destacou nos indivíduos idosos pesquisados, 
assemelhando-se ao trabalho transversal desenvolvido por Tribess, Virtuoso Junior e 
Petroski (2010), que avaliaram 265 idosos de Jequié, Bahia, onde a 88,7% tinham o 
ensino fundamental incompleto, 3,0% fundamental completo/médio incompleto, 7,2% 
médio completo/superior incompleto e 1,1%, superior completo. Essa grande proporção 
de baixa escolaridade também foi evidenciada em outros trabalhos (BASSLER; LEI, 
2008; BENNEMANN, 2009; CARVALHO; FONSECA; PEDROSA, 2004; NUNES et al., 
2009).

Entretanto, no estudo transversal de Bueno et al. (2008) realizado com 82 
pessoas idosas de ambos os sexos com 60 a 97 anos de idade, em Alfenas (MG), 
18,3% tinham ensino fundamental incompleto, 17,0% ensino fundamental completo, 
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6,1% ensino médio incompleto, 24,4% ensino médio completo, 9,7% ensino superior 
incompleto e 24,4%, ensino superior completo, diferindo deste trabalho.

Na presente pesquisa, considerando a categorização das faixas de renda, a 
maioria dos investigados tinha renda inferior a 5 salários mínimos (89,5%). Sendo 
que mais da metade sobrevivem com renda inferior a 2 salários mínimos, semelhante 
ao estudo de Matos (2005) que avaliou 98 idosos da zona urbana do Distrito Bonfim 
Paulista (SP).

Borges, Benedetti, Mazo (2007), ao estudarem 121 pessoas idosas (17 homens 
e 104 mulheres), de Florianópolis, Santa Catarina, encontraram 41,1% de indivíduos 
recebendo de 2 a 3,9 salários mínimos. 

Essa realidade limita o acesso a bens de serviços e de consumo, como alimentação 
e moradia adequadas, e se agrava quando pesquisas constatam que grande parte dos 
idosos é provedora de suas famílias (LEBRÃO; LAURENTI, 2005).

A maioria do contingente longevo dessa pesquisa (84,7%) possuía doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT), semelhante ao estudo de Leite-Cavalcanti et al. 
(2009), onde 82,1% das pessoas idosas eram acometidas. Dessa forma, parecer ser 
correto afirmar que o processo do envelhecimento é considerado fator de risco para o 
desenvolvimento dessas doenças (CHRISTENSEN et al., 2009). 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma das doenças mais prevalentes na 
população idosa (FREITAS et al., 2011; SANTOS et al., 2002). A prevalência de HAS 
em idosos pode chegar a 65,0%, podendo alcançar 80,0% em mulheres com mais de 
75 anos (TADDEI et al., 1997). 

Outra doença de destaque foi a dislipidemia, um dos principais fatores de risco 
para doenças cardiovasculares (DCV), cujo rastreio antecipado pode auxiliar na 
melhora do prognóstico para os casos detectados e na condução de tratamentos 
(FALUDI et al., 2017).

Na pesquisa transversal realizada por Bassler e Lei (2008), dos 209 indivíduos 
idosos de Pinhais, região metropolitana de Curitiba (PR), as duas DCNT mais recorrentes 
foram hipertensão arterial sistêmica e dislipidemia, semelhante ao presente estudo.

A osteoporose é também uma das doenças de grande ressalva, predispõe ao 
maior risco de fraturas em consequência de uma menor resistência óssea (NIH, 2001). 

Além disso, diabete melito (DM) tem-se destacado como uma das DCNT mais 
relevantes. No Brasil, em 2005, as estimativas eram de 8 milhões de indivíduos, e 
esse número está aumentando, devido ao envelhecimento populacional, à maior 
urbanização, à crescente prevalência de obesidade e sedentarismo, bem como à 
maior sobrevida das pessoas (OLIVEIRA.; MONTENEGRO JUNIOR.; VENCIO, 2017).

As doenças cardiovasculares (DCV) constituem um conjunto de afecções com 
etiologias e manifestações clínicas diversas, de grande importância na estrutura de 
morbimortalidade dos países desenvolvidos e dos em desenvolvimento, incluindo o 
Brasil, onde, semelhante às taxas mundiais, as DCV determinam um terço do total de 
mortes registradas (NASCIMENTO, 2018.; WHO, 2003).



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 4 Capítulo 2 16

A ingestão elevada de fármacos pela amostra idosa avaliada nessa pesquisa, 
certamente em decorrência da elevada frequência de doenças, pode ocasionar 
prejuízos sociais e de qualidade de vida ao grupo, pois a poli farmácia tem custo 
oneroso, fato agravado pela baixa renda, bem como ainda, por aspectos relativos 
ao próprio medicamento, tendo em vista a possibilidade de se aumentar os efeitos 
colaterais e reações adversas (BARROS; JOANY, 2002; FRANKFORT et al., 2006).

Nesta pesquisa, 26,5% das pessoas idosas referiram não fazer uso de 
medicações, proporção superior ao estudo de Venturini et al. (2011) que avaliaram 438 
indivíduos idosos de Porto Alegre, onde 14,2% não usavam fármacos, e que a maioria 
das pessoas que as usavam eram do sexo feminino, semelhante ao presente estudo 
e a outros trabalhos (FLORES; MENGUE, 2005; GALATO; SILVA; TIBURCIO, 2010).

Quanto ao número de medicamentos ingeridos no dia, na pesquisa desenvolvida 
por Marin et al. (2008), 34,8% da população idosa avaliada referiram ingerir quatro ou 
mais medicações, proporção superior à encontrada nesta pesquisa (19,4%).

CONCLUSÕES

A população idosa deste trabalho tinha predominância de mulheres, de idosos 
do sexo masculino casados, de pessoas com baixa renda, além do fato dos indivíduos 
terem elevada proporção de doenças crônicas não transmissíveis e consumirem 
múltiplos medicamentos. Sendo assim, o grupo pesquisado apresentou características 
que indicam perfil sociodemográfico e de saúde vulneráveis, contributos negativos ao 
alcance da velhice mais saudável.
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